
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAIBA – UFPB  

CENTRO DE CIÊNCIAS APLICADAS E EDUCAÇÃO  

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE  

CURSO DE BACHARELADO EM ECOLOGIA  

  

  

  

  

  

Erlânio da Silva Sousa 

  

  

  

  

  

   

  

Dinâmica Espaço-temporal da Abundância do Coral Endêmico do Brasil 

Mussismilia harttii Verrill (1868) no Banco dos Abrolhos BA. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

RIO TINTO-PB  

2020 



 
 

 

Erlânio da Silva Sousa 

  

  

  

  

  

  

Dinâmica Espaço-temporal da Abundância do Coral Endêmico do Brasil 

Mussismilia harttii Verrill (1868) no Banco dos Abrolhos BA. 

  

  

  

  

  

  

  

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado à Universidade 

Federal da Paraíba como requisito 

para a obtenção do título de 

Bacharel em Ecologia. 

  

  

  

  

  

Orientador: Prof.ª Dra. Elaine Folly Ramos 

Coorientador: Prof. Dr. Ronaldo Bastos Francini Filho 

 

   

RIO TINTO - PB 

2020 

 



 
 

 

FICHA CATALOGRÁFICA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Erlânio da Silva Sousa  

  

  

  

  

  

Dinâmica Espaço-temporal da Abundância do Coral Endêmico do Brasil 

Mussismilia harttii Verrill (1868) no Banco dos Abrolhos BA.  
  

  

  

     

  

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado 

à Universidade Federal da Paraíba como 

requisito para a obtenção do título de 

Bacharel em Ecologia.  

  

  

   

  

Aprovado em 13 de novembro de 2020.  

  

  

  

  

BANCA EXAMINADORA  

  

_______________________________________________  

Prof. Drª. Elaine Folly Ramos  

Orientadora - Universidade Federal da Paraíba-DEMA  

  

__________________________________________________  

Meª. Erika Flávia Crispim Santana   

Examinadora - Doutora pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas PPGCB- 

UFPB   

 

 

                   ____________________________________________________ 

Me. Rafael Menezes Roberto 

Examinador - Doutorando Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas PPGCB- 

UFPB 

 

 



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Primeiramente quero agradecer aos meus pais, Maria José e Eraldo de Oliveira, por me 

apoiar bastante em toda essa caminhada, amo muito vocês. 

 

Aos membros da família, Avó, irmão e primos que me apoiam na conclusão desse curso.   

 

Ao amigo, Ronaldo Bastos, por todo conhecimento compartilhado e momentos bacanas, 

valeu meu grande. 

 

Ao amigo Rafael Menezes, por incentivar a pesquisa, obrigado meu grande. 

 

Aos meus amigos que ao longo do curso conquistei na universidade, Sé, Henrique, 

Pedro, Will, Ilton, Lucas, Isa, Mayara, Larissa, Leticia, Yara, Jeferson e Paula. E a todos que 

não mencionei aqui, obrigado gente. 

 

Ao Laboratório de Ecologia Costeira e Oceânica (LECO) e a toda equipe que o constitui, 

em especial, Elaine Bernini e Fred Lage pelo o apoio e amizade. 

 

Aos amigos da turma 2012.2, Wal, Gyo, Carol, Glaucia, Priscila Ferreira, André, 

Claudia, Linaldo, Laís, Juliane e em especial minha amiga e irmã Priscila Marinho. 

 

Aos meus amigos e irmãos, Josinaldo e Arthur, pelos bons momentos que temos 

reunidos, obrigado pessoal. 

 

Ao grande amigo Edito Neto, por todas as conversas produtivas e incentivadoras que 

tivemos, com certeza a universidade não seria a mesma sem tal amizade, obrigado cara. 

 

A professora Elaine Folly, por me orientar nessa fase tão importante da minha vida, 

obrigado Folly. 

 

A todos os professores do curso de Ecologia da UFPB, que tive oportunidade de ter aula 

e absorver o conhecimento compartilhado de todos eles, obrigado. 



 
 

SUMÁRIO    

 

RESUMO ................................................................................................................................................ 7 

ABSTRACT ............................................................................................................................................ 8 

INTRODUÇÃO ...................................................................................................................................... 9 

OBJETIVO ............................................................................................................................................ 10 

MATERIAL E MÉTODOS .................................................................................................................. 10 

RESULTADOS ..................................................................................................................................... 13 

DISCUSSÃO ......................................................................................................................................... 16 

CONCLUSÃO ...................................................................................................................................... 18 

REFERÊNCIAS .................................................................................................................................... 18 

ANEXO ................................................................................................................................................. 22 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 
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RESUMO 

 

Os recifes de coral estão entre os mais produtivos ecossistemas do mundo fornecendo 

serviços ecossistêmicos importante para diversas populações humanas, e abrigam várias 

espécies formando uma rica diversidade. Estudos mostram que os recifes estão sofrendo queda 

de cobertura em diferentes regiões do mundo. No brasil esses recifes estão distribuídos do 

Amazonas até o Espírito santo com colônias que podem chegar até a costa de São paulo. São 

áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade devido à sua pequena extensão, seus 

elevados níveis de endemismo e altas taxas de perda de habitat. os objetivos desse trabalho é 

quantificar a dinâmica espaço temporal da cobertura relativa do coral Mussismilia harttii nos 

principais sítios, recifes e habitats durante os anos 2006 a 2008 e 2013 a 2014, e também 

verificar as principais influências que estão causando o declínio na cobertura relativa do coral 

Mussismilia harttii durante os anos observados. Os dados foram trabalhados com uma linha 

temporal de 5 anos, e foram feitas coletas no banco dos abrolhos por pesquisadores em 26 sítios 

divididos em 6 recifes com 3 tipos de habitats. Foi realizada a análise de variância (ANOVA) 

de um e dois fatores com objetivo de encontrar diferenças significativas entre a cobertura 

relativa do coral estudado entre os recifes, habitats e anos. Também foi utilizado um modelo do 

tipo Boosted Regression Trees (BRT) para avaliar a influência relativa de variáveis ambientais 

e bióticas na cobertura relativa do coral. O maior valor encontrado de cobertura foi no recife de 

Timbebas (1,8 ± 0,4 coberturas), seguido de parcel das paredes (1,1 ± 0,5 cobertura), nos 

habitats a maior cobertura encontrada foi no Topo (1,5 ± 0,4 cobertura), já entre os anos não 

houve diferença significativa. A modelagem explicou 92,8% das variações da cobertura relativa 

de M. hartti, o maior valor foi na Profundidade (29,1%), seguido de Palythoa (19,4%). O 

presente trabalho mostrou que o coral M. harttii teve mais cobertura em recifes mais rasos, e as 

mailto:erlanio.silva@gmail.com
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variáveis que mais diminuíram sua cobertura foi a profundidade e o contato com o zoantídeo 

Palythoa caribaeorum.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Recife de coral; Profundidade; Cobertura relativa  

 

Spatio-temporal dynamics of the Abundance of the Endemic Coral of Brazil Mussismilia 

harttii Verrill (1868) at Banco dos Abrolhos BA. 

 

ABSTRACT 

 

Coral reefs are among the most productive ecosystems in the world providing important 

ecosystem services for diverse human populations, and are home to several species forming a 

rich diversity. Studies show that reefs are experiencing declining coverage in different regions 

of the world. In Brazil these reefs are distributed from Amazonas to Espírito Santo with colonies 

that can reach the coast of São Paulo, they are priority areas for biodiversity conservation due 

to their small extent, their high levels of endemism and high rates of habitat loss. the objectives 

of this work are to quantify the dynamic time space of the relative coverage of the coral 

Mussismilia harttii in the main sites, reefs and habitats during the years 2006 to 2008 and 2013 

to 2014, and also to verify the main influences that are causing the decline in the relative 

coverage of the coral Mussismilia harttii during the observed years. The data were worked with 

a 5-year timeline, and collections were made in the Abrolhos bank by researchers at 26 sites 

divided into 6 reefs with 3 types of habitats. One and two-factor analysis of variance (ANOVA) 

was carried out in order to find significant differences between the relative cover of the studied 

coral between reefs, habitats and years. A Boosted Regression Trees (BRT) model was also 

used to assess the relative influence of environmental and biotic variables on the relative cover 

of the coral. The highest coverage value found was on the reimbursement of Timbebas (1,8 ± 

0,4 coverings), followed by a portion of the walls (1,1 ± 0,5 cover), in habitats the largest cover 

found was on the Top (1,5 ± 0,4 coverage), between the years there was no significant 

difference. The modeling explained 92.8% of the variations in the relative coverage of M. hartti, 

the highest value was in Depth (29.1%), followed by Palythoa (19.4%). The present work 

showed that the coral M. harttii had more coverage in shallow reefs, and the variables that most 

diminished its coverage were the depth and contact with the zoantid Palythoa caribaeorum. 

 

 

KEY WORDS: Coral reef; Depth; Relative coverage  
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INTRODUÇÃO 

 

Os recifes de corais estão entre os mais produtivos ecossistemas do mundo, fornecendo 

serviços ecossistêmico importante para diversas populações humanas (Moberg e Folker 1999; 

Adey 2000). Esses ambientes abrigam uma infinidade de espécies de peixes, moluscos, 

crustáceos, cnidários e algas, entre outros. A elevada produtividade associada aos ambientes 

recifais tem uma importância singular como fonte de recursos pesqueiros para as comunidades 

costeiras, além de representarem barreiras de proteção à costa, fonte de farmacoterápicos e áreas 

para o turismo marinho (Bruckner, 2002; Lewison et al., 2004; Diedrich, 2007). Cerca de 500 

milhões de pessoas residentes em países em desenvolvimento possuem algum tipo de 

dependência direta ou indireta dos serviços oferecidos por este ecossistema (Wilkinson 1998).  

Estudos mostram que os recifes estão sofrendo queda de cobertura em diferentes 

regiões, Caribe, Indo-pacífico e a Grande barreira de corais (Gardner et al. 2003; Bruno & Selig 

2007; De’ath et al. 2012). A saúde dos recifes de coral em todo o mundo está seriamente 

ameaçados e estima-se que 27% deles já foram degradados em níveis irreversíveis (César et al. 

2003). As mudanças climáticas representam um dentre os principais fatores que influenciam na 

saúde dos corais, como o aumento na temperatura, a eutrofização das águas do mar, sobrepesca 

e acidificação dos oceanos (Smith e Buddmeier, 1992; Fabricius, 2005; Hoegh-Guldberg et al. 

2007). 

Os recifes de corais no Brasil estão distribuídos desde Amapá (Recifes do Amazonas; 

Francini-Filho et a., 2018) à Espírito Santo (Mazzei et al., 2017), com colônias esparsas 

atingindo a costa de São Paulo. são áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade 

devido à sua pequena extensão, seus elevados níveis de endemismo e altas taxas de perda de 

habitat (Dutra et al., 2005).  

 

O complexo recifal de Abrolhos abrange a mais extensa área de recifes de coral do Brasil 

e de todo o oceano Atlântico Sul, o qual possui menos de 1% dos ecossistemas recifais do 

planeta Terra (Leão 1999) e abriga todas as espécies de corais escleractíneo até hoje descritos 

para o Brasil, e algumas dessas espécies são da família Mussidae; Mussismilia braziliensis, 

Mussismilia hartti, Mussismilia hispida e Scolymia wellsi. Dentre as citadas, temos o M. 

harttii, que é uma espécie de coral escleractíneo (com presença de zooxantelas, microalgas 

simbióticas responsável pela fotossíntese dos corais), endêmica do Brasil. Tem uma grande 
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distribuição geográfica, ocorrendo desde o litoral do Ceará até o sul do Espírito Santo. Esta 

espécie de coral possui grandes pólipos e pode formar colônias de mais de 200 indivíduos, com 

picos reprodutivos nos meses de setembro e novembro (Pires et al. 1999). 

 

 

OBJETIVO 

 

Quantificar a dinâmica espaço-temporal da cobertura relativa do coral M. harttii nos principais 

recifes e habitats durante os anos 2006 a 2008 e 2013 a 2014. 

 

Verificar as principais influências que interfere na cobertura relativa do coral M. harttii durante 

os anos observados  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

O Banco dos Abrolhos abrange a mais extensa área de recifes de coral do Brasil e de 

todo o oceano Atlântico Sul (Leão e Kikuchi 2001). Está localizado no extremo sul da Bahia, 

(Figura 1) com uma fauna endêmica de corais construtores hermatípicos (com presença de 

zooxantelas), sendo também local de procriação de baleias jubarte (Martins et al. 2001), além 

de ter uma grande diversidade de peixes recifais (Francini-Filho e Moura 2008), Os recifes de 

Abrolhos apresentam uma característica diferente dos outros recifes em sua forma de 

crescimento, eles formam uma estrutura com o formato de cogumelo, chamado de chapeirão, 

que chegam a 25 metros de altura e 50 metros de diâmetro, o qual tem sua construção 

basicamente feita por acúmulos de corais construtores e algas calcárias (Leão et al. 2003), 

possibilitando, assim, outros habitats para os seres existentes no local.  
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Figura 1: Mapa do Banco de Abrolhos, mostrando sítios de estudo e áreas marinhas protegidas, 

(Modificado de Francini-Filho  et al, 2013). As letras correspondem aos recifes estudados. A – 

Recifes Itacolomis; B – Recifes de Timbebas; C – Arquipélago do Farol; D – Parcel dos 

Abrolhos; E – Parcel das Paredes; F – Sebastião Gomes. Linha continua, Parque nacional 

marinho dos Abrolhos e Linha tracejada, Reserva Extrativista Marinha de Corumbau. 

 

Coleta e tratamento dos dados 

 

A linha temporal usada foi de 2006 a 2008 e 2013 a 2014. foi utilizado a metodologia 

de foto-quadrados que consiste em alocar 10 quadrados aleatórios (amostras) formado por 

mosaico de 15 fotos (cf. Francini-filho et al 2008). As coletas foram feitas em 26 sítios divididos 

em 6 recifes com 3 tipos de habitats, conforme demostrado na Tabela 1 

 

  Tabela 1: Números de recifes, Sítios de coletas e habitats 

 
RECIFE SITIOS DE 

COLETA  

HABITATS 
 

ARQUIPÉLAGO DO 

FAROL 

FAROL RO 
 

  GUARITA RO 
 

  MVERDE RO 
 

  SIRIBA RO 
 

      
 

ITACOLOMIS A1 TP/PA 
 

  A2 TP/PA 
 

  A3 TP/PA 
 

  AMP1 TP/PA 
 

  AMP2 PA 
 

  AMP3 PA 
 

  B1 TP/PA 
 

  B2 TP/PA 
 

  C1 TP/PA 
 

  C2 TP/PA 
 

      
 

PARCEL DOS ABROLHOS PAB1 TP/PA 
 

  PAB2 TP/PA 
 

  PAB3 TP/PA 
 

  PAB4 TP/PA 
 

https://www.mendeley.com/authors/6507776920/
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  PAB5 TP/PA 
 

      
 

PARCEL DAS PAREDES ARENG TP/PA 
 

  PA2 TP/PA 
 

  PLEST TP/PA 
 

      
 

SEBASTIÃO GOMES SG TP/PA 
 

      
 

TIMBEBAS TIM1 TP/PA 
 

  TIM2 TP/PA 
 

  TIM3 TP/PA 
 

      
 

 

 

 

 

Para obter a cobertura relativa de todas as variáveis bióticas (Tabela 2) coletadas foram 

feitas para cada uma, em seus respectivos sítios, 10 amostras por sítios e hábitats, alguns sítios 

variam por possuírem apenas um habitat.  

 

Tabela 2:  Número de variáveis bióticas  

VARIÁVEIS BIÓTICAS   

 

Mussismilia hartti 

Palythoa 

Algas turf 

Esponjas  

 

 

As médias das variáveis bióticas foram feitas com o uso do programa CPCe (Coral Point 

Count with Excel extensions) disponível no site (https://cnso.nova.edu/cpce/index.html), que 

fornece uma ferramenta para a determinação da cobertura de coral, especificado de pontos 

aleatórios disposto numa imagem que são calculados e enviados em forma de planilha para o 

Excel. 

A pesquisa obteve coleta de dados de sensoriamento remoto através do site 

(https://oceandata.sci.gsfc.nasa.gov), foi utilizado o programa seaDAS versão 7.3.2, os dados 

https://oceandata.sci.gsfc.nasa.gov/
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foram coletados com a resolução de 4Km2. Foram obtidos dados para 10 variáveis ambientais 

e 3 para variáveis coletada in loco, demostrado na Tabela 3 

 

Tabela 3:  Número de variáveis Ambientais e coletadas in loco   

 

VARIAVEIS AMBIENTAIS  

 

VARIÁVEIS COLETADAS   IN LOCO 

Temperatura da água do mar a noite Profundidade 

Radiação fotossintética disponível Distância da costa 

Concentração de Calcita DIST_100M_ISO 

Carbono orgânico particulado  

Aerossóis atmosféricos  

Concentração de clorofila a  

Nível de turbidez  

 

 

Os dados das variáveis ambientais são tratados e incluídos na planilha de variáveis 

bióticas para assim serem analisados. 

 

 

Analise de dados 

  

Uma (ANOVA) análise de variância de um e dois fatores com objetivo de encontrar 

diferenças significativas entre a cobertura relativa do coral M. harttii nos Recifes, Habitats e 

Anos. As analise de variância foram realizada no programa STATISTICA 13.0 (disponível em 

https://statistica.software.informer.com/), adotando-se nível de significância p ≤0,05 para se 

rejeitar a hipótese nula. Também foi realizado na plataforma livre R 3.0.1 (disponível em 

https://cran.rstudio.com/), a modelagem do tipo Boosted Regression Trees (BRT) para avaliar 

a influência relativa de variáveis ambientais e bióticas na cobertura relativa do coral M. harttii. 

O BRT é uma técnica estatística que utiliza árvores de regressão com a incorporação dos 

métodos de aprendizagem através de algoritmos (schapire 2003).   

 

 

RESULTADOS 

https://statistica.software.informer.com/
https://cran.rstudio.com/


14 
 

 

 

Cobertura relativa do M. harttii nos recifes do banco dos abrolhos  

 

A cobertura relativa de M. hartti variou significativamente entre os recifes F=8,63 p=0,000 

o maior valor encontrado de cobertura foi no recife de Timbebas (1,8 ± 0,4), seguido de parcel 

das paredes (1,1 ± 0,5 ), Itacolomis (0,7 ± 0,6), Arquipélago do farol (0,4 ± 0,5), Parcel dos 

Abrolhos (0,3 ± 0,3), Sebastião Gomes (0,2 ± 0,4). como demostra na    

 

 

Figura: 3 variações na cobertura relativa do M. hartti entre recife. (ARQUIPEL = Arquipélago 

do Farol, PAREDES = Parcel das paredes, PAB = Parcel dos Abrolhos, SGOMES = Sebastião 

Gomes, TIMBEBAS = Timbebas, ITACOLOMIS = Itacolomis). Pontos = medias, Linhas 

verticais = desvio padrão   

 

 

 

 

 

 

Cobertura relativa do M. harttii entre os habitats 

 

Foram encontradas diferenças significativas entre os habitats F = 16,14, p=0,000. A 

maior cobertura encontrada no Topo (1,5 ± 0,4) seguido do recife rochoso (0,38 ± 0,58), parede 

(0,3 ± 0,2) 
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Figura: 4 Variações da cobertura do M. hartti entre habitats. 

 Pontos = medias, Traços verticais = desvio padrão 

 

 

Cobertura relativa do M. hartti entre os anos  

 

Não houve diferença significativa entre os Anos F=22,51, p=9,244, O Ano de 2006 teve 

maior cobertura (0,97 ± 0,47), seguido por 2007 (0,93 ± 0,5), 2014 (0,9 ± 0,8), 2008 (0,79 ± 

0,29) e 2013 (0,57 ± 0,87). 

 

Figura: 5 Variação da cobertura do M. hartti entre os Ano. Pontos = medias, Traços verticais 

= desvio padrão  
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Modelagem do Boosted Regression Trees (BRT) mostrando principais variáveis que 

limitam o crescimento do M. hartti 

 

A modelagem explicou 92,8% entre todas as variáveis utilizadas na modelagem, o maior 

valor foi  Profundidade (29,1%), seguido de Palythoa (19,4%), Algas turf (12,8%), Distancia 

da costa (9,1%), Habitat (7,5%), esponja (6,3%), dist_100m_iso (5%), temp-agua-mar-noite 

(3,6%)  

 

 

Figura: 6 Preditores usados no Boosted Regression Trees (BRT) mostrando principais 

influências das variáveis sobre o coral M. harttii  

 

DISCUSSÃO  

 

Dentro os 6 recifes estudados, o recife de Timbebas foi o que teve a maior cobertura 

relativa, esse recife pertence ao arco costeiro com distancia de aproximadamente 17km da costa, 

corroborando com os resultados de Francini Filho et al. (2013). Segundo Leão et al (2008) o 

percentual de cobertura viva de coral e hidrocoral apresenta os maiores valores no recife de 

Timbebas. O recife de Timbebas é protegido e faz parte do Parque Nacional Marinho dos 

Abrolhos (Leão et al. 2008)  
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Os recifes de coral do banco dos Abrolhos têm três zonas recifais que são: o topo, a 

borda (recife rochoso) e a parede recifal, todas com características bastantes distintas dos 

recifes, caribenhos (Leão 1999). O M. harttii teve sua maior cobertura relativa no habitat topo, 

isso demostra a sua preferência por ambientes rasos. Esta espécie de coral possui grandes 

pólipos (Pires et al. 1999) essa característica proporciona uma boa adaptação a ambiente com 

sedimentação corroborando com Leão et al. (2003)  

Hongo e Yamano, 2013; Orborne et al. 2011 mostram que o monitoramento linear junto 

ao  longo período de  tempo contínuo dá para ter uma noção espaço temporal muito melhor e 

preciso do objeto monitorado, diante disso a cobertura relativa do M. hartti entre os anos não 

teve diferença significativa, os dados trabalhados foram de 2006 a 2008 com intervalo e 

seguindo em 2013 a 2014, esse espaço entre os anos pode ter sido o fator predominante no 

resultado.   

A modelagem pode ser usada para identificar variáveis com maior poder explicativo, 

indicam condições ótimas ou não tão favoráveis e fazem predições para novos casos. o BRT é 

o exemplo desse tipo de modelagem (Elith et al. 2008). O modelo mostrou que a profundidade 

foi o maior limitante para cobertura relativa do coral M. harttii, o coral tem preferência por 

ambientes mais rasos, Vermeij & bak (2003) mostra que a profundidade limita a distribuição 

de corais (com presença de zooxantelas) construtores de recifes. As zooxantelas transferem para 

o coral grande parte da energia necessária para sua nutrição e crescimento. 

  O Palythoa caribaeorum foi o segundo maior fator limitante na cobertura relativa do 

coral M. harttii. Suchanek & Green (1981) mostra que o coral P. caribaeorum pode crescer 

demais para quase todos os outros invertebrados sésseis de recife, colocando-o no topo de uma 

hierarquia competitiva para ecossistemas de recifes. Soares et al. (2006) diz que o gênero 

Palythoa é caracterizado pela presença de uma poderosa toxina chamada palitoxina. Esta toxina 

é considerada uma das moléculas biologicamente ativa mais potente de origem marinha, 

mostrando que além de alta taxa de crescimento o coral P. caribaeorum tem vantagem na 

competição interespecífica (entre espécies diferentes). 

 E por último temos a terceira maior variável que limita a cobertura relativa do M. harttii, 

que são as algas filamentosas (turf). As Algas perenes que formam tapetes emaranhados 

(“turfs”) são superiormente competitivas, visto ao preenchimento do espaço pela densidade de 

ramos por área (Olson & Lubchenco, 1990). 

 



18 
 

 

 

CONCLUSÃO  

 

O presente trabalho mostrou que em recifes mais rasos a cobertura relativa do coral 

Mussismilia harttii é mais abrangente, também mostrou que o topo foi o habitat com mais 

cobertura relativa. A linha temporal usada no referente trabalho não variou significativamente 

durante os anos estudados, acredita-se que o intervalo de 5 anos que contribuiu no seu resultado 

final. para avaliar essa alternativa teria que fazer um trabalho posterior com uma linha temporal 

continua sem intervalos. 

 A profundidade e o contato com coral Palythoa caribaeorum são as principais 

influências causadoras de declínios na cobertura relativa do Mussismilia harttii. a profundidade 

por ser um fator limitante para o coral justamente por o mesmo preferir locais mais rasos, já o 

contato com coral Palythoa caribaeorum é devido a sua alta taxa de crescimento ocasionando 

competição interespecíficas (entre espécies diferentes) favorecendo o P. caribaeorum.  
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